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Resumo
A resistência de plantas daninhas a herbicidas é um dos maiores desafios da agricultura atual. Objetivou-se avaliar a 
rentabilidade com a produção de grãos e fibra e o custo com controle de plantas daninhas após cinco anos de programas 
de prevenção e manejo de resistência a herbicidas (PM) no sistema soja-algodão. O estudo foi iniciado na safra 2018/2019 
em Lucas do Rio Verde, MT em seis parcelas de 1,2 hectares com o cultivo de soja. Ao longo dos cinco anos o sistema 
sucessivo soja-algodão foi interrompido duas vezes com o cultivo de milho na segunda safra. As invasoras prevalecentes 
nas parcelas foram Digitaria insularis e Eleusine indica, suscetíveis ao glyphosate e a inibidores da ACCase. Os PM foram 
elaborados considerando-se esses dois alvos e a presença de tigueras das culturas antecedentes e soqueiras de algodoeiro 
nas parcelas: 1) dessecação pré-semeadura (DPS) com glyphosate, carfentrazone-ethyl, 2,4-D e clethodim e aplicação de 
glyphosate, fomesafen, flumiclorac-pentyl e clethodim em pós-emergência (PÓS) na soja; DPS com glyphosate, carfentrazone-
ethyl e clethodim e aplicação de glyphosate, amônio-glufosinato e clethodim em PÓS no algodoeiro; DPS com glyphosate, 
carfentrazone-ethyl e atrazine e aplicação de glyphosate e atrazine em PÓS no milho; 2) PM idem PM-1, com acréscimo de 
diquat na DPS e fenoxaprop-p-ethyl em PÓS na soja e no algodoeiro e tembotrione no milho em PÓS; 3) PM idem PM-2, com 
acréscimo de metribuzin e clomazone na soja e de trifluralin, s-metolachlor e prometryn no algodoeiro em pré-emergência 
(PRÉ) e de fluazifop-p-butyl nas duas culturas em PÓS; 4) PM idem PM-03, com retirada das infrutescências das invasoras 
remanescentes antes da colheita (simulação de equipamento que destrói as sementes na colheita); 5) PM idem PM-01, com 
acréscimo de [imazethapyr+flumioxazin] na DPS ou em PRÉ e s-metolachlor em PRÉ na soja; diquat na DPS, trifluralin em 
PRÉ e fluazifop-p-butyl em PÓS no algodoeiro; e tembotrione e [atrazine+mesotrione] em PÓS no milho; 6) PM idem PM-1, 
com acréscimo de flumioxazin na DPS e metribuzin em PRÉ na soja; diquat na DPS, trifluralin e smetolachlor em PRÉ e 
fluazifop-p-butyl em PÓS no algodoeiro; e [atrazine+mesotrione] em PÓS no milho. Nas parcelas com o PM-5 e PM-6 cultivou-
se Urochloa ruziziensis em vez de soja no primeiro ciclo da safra 2019/2020, com o intuito de diversificar o sistema agrícola 
e agregar uma estratégia de controle cultural da infestação. A produtividade das culturas foi estimada com a média de seis 
colheitas aleatórias de 13,5 m2 por parcela. A rentabilidade e o custo com controle das infestantes dos PM foram calculados 
considerando as produtividades e a cotação das “commodities” no dia de cada colheita e o preço do tratamento herbicida e 
da operação com pulverizador autopropelido no dia da aplicação. No PM-4 considerou-se a estimativa de R$ 200,00 ha-1 para 
retirada manual das infrutescências da parcela como o custo operacional do equipamento acoplado a colhedora que destrói 
as sementes de infestantes na colheita. A rentabilidade acumulada com a produção de grãos e fibra (R$ ha-1) no decorrer 
das safras foi de 33.038, 30.433, 34.140, 32.758, 37.100 e 41.172, enquanto o custo com controle de plantas daninhas 
acumulado (R$ ha-1) foi de 4.666, 5.411, 5.515, 5.535, 4.385 e 4.196, respectivamente, para os PM de 1 a 6. Embora o PM-5 
e o PM-6 não tenham gerado receita com a soja na safra 2019/2020, houve expressiva recuperação de receita e redução da 
aplicação de herbicidas promovida pela U. ruziziensis (4.608 kg ha-1 de palhada) nos cultivos sucedâneos. Conclui-se que 
PM com intervenções de forrageiras no sistema soja-algodão e rotação de herbicidas com diferentes mecanismos de ação 
podem proporcionar maior rentabilidade a médio prazo e melhor controle de plantas daninhas.
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